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Introdução: A Doença de Huntington (DH) é uma condição neurodegenerativa progressiva e 

hereditária causada por uma mutação no gene HTT. Os sintomas incluem manifestações 

motoras, como coreia, distonia e problemas de equilíbrio, além de dificuldades cognitivas e 

psiquiátricas, como comprometimento da memória e alterações emocionais. O diagnóstico da 

DH é baseado em avaliações clínicas, testes genéticos e exames de imagem. Não há cura para 

a doença, mas abordagens terapêuticas buscam melhorar a qualidade de vida dos pacientes e 

controlar os sintomas. Objetivo: Avaliar os avanços terapêuticos no controle dos sintomas da 

Doença de Huntington.  Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, 

utilizando artigos científicos de bases de dados como PUBMED e SCIELO, publicados de 2020 

a 2024.  Resultados e Discussão: A Doença de Huntington resulta de uma mutação no gene 

HTT, que leva à produção de uma proteína mutante, a huntingtina. Essa proteína danifica 

células neuronais, especialmente nos núcleos estriatais e corticais, afetando funções motoras e 

cognitivas. Embora não haja cura, tratamentos focam em aliviar os sintomas motores, como 

coreia, com medicamentos como tetrabenazina e deutetrabenazina. Além disso, terapias para 

controle dos sintomas psiquiátricos, como antidepressivos, são essenciais. A abordagem 

terapêutica deve ser multidisciplinar, abrangendo fisioterapia, suporte psicológico e 

acompanhamento contínuo. Conclusão: Embora não exista cura para a Doença de Huntington, 

os avanços terapêuticos recentes oferecem novas opções para controlar os sintomas e melhorar 

a qualidade de vida dos pacientes. Medicamentos como deutetrabenazina, terapias para 

sintomas psiquiátricos e tratamentos inovadores para disfunções mitocondriais mostram 

resultados promissores. Contudo, é fundamental uma abordagem integrada e personalizada, 

com suporte multidisciplinar contínuo, para garantir uma gestão eficaz e uma melhor qualidade 

de vida ao longo da progressão da doença. 
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